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Aspectos Econômicos da 
Canavicultura, sua Evolu- 
ção no Estado e nos Tabu- 
leiros Costeiros de Sergipe 
de 1990 a 2002 
Manuel Alberto Gutiérrez Cuenca 

Cristiano Campos Nazário 

Introdução 

A importância da cana-de-açúcar não se limita apenas à fabricação de açúcar e 

álcool, como também pode ser empregada in natura, sob a forma de forragem, 

para alimentação animal ou como matéria-prima na fabricação de rapadura, 

melado, aguardente etc. Os resíduos industriais também são de grande importân-

cia econômica, a exemplo do bagaço, utilizado na produção de energia em 

termoelétricas ou usado diretamente nas caldeiras das usinas sucroalcoleiras. O 

vinhoto constitui-se em outro importante resrduo que é utilizado na adubação 

dos canaviais. 

A cana-de-açúcar é uma cultura de importância básica para a vida econômica na 

região dos tabuleiros costeiros sergipanos (TC/SE), considerando os milhares de 

empregos diretos e indiretos gerados na cadeia produtiva nas diversas atividades 

da agroindústria canavieira, indo desde o cultivo até a colocação no mercado dos 

diferentes subprodutos. 

Objetivo 

Analisar a importância econômica da cultura e os aspectos conjunturais da 

canavicultura, assim como a evolução total e anual média da área colhida, 

quantidade produzida e rendimento por hectare nos municípios da região dos 
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tabuleiros costeiros sergipanos (TC/SE); analisar também a participação de cada 

um deles nos totais da mencionada região, no período compreendido entre 1990 

e 2002 e mostrar as mudanças ocorridas nos parâmetros referentes a essa 

cultura. 

Espera-se que as informações sobre os aspectos conjunturais referentes à cultura 

e a análise dos dados estatísticas dos municípios compreendidos na região dos 

tabuleiros costeiros, extraidos do site do IBGE, possam ter utilidade para 

produtores, estudantes, professores e pesquisadores de árgãos e instituições 

com trabalhos na região, obtendo um conhecimento prévio das características e 

evoluções municipal e regional da cultura no período estudado. 

Cenário da produçüo de cana-de-
açúcar em 2002 

Segundo as estatísticas mundiais, de um total de 1.328,7 milhões de toneladas 

de cana-de-açúcar produzidas mundialmente, no ano de 2002, o continente 

Asiático concentrava 42%, a América do Sul 34%, a América Central 9%, a 

América do Norte e África 6%, seguido da Oceania com somente 3% da 

produção (FAQ, 2003). Naquele ano, colheram-se 20 milhões de hectares, dos 

quais 42% localizavam-se no continente asiático, 30% na América do Sul, 8% 

na América do Norte, 11% na América Central, 7% na África e 2% na Oceania. 

Os países que mais contribuíram para a produção mundial de 2002 foram: Brasil 

(26%), Índia (21 %), China (6%), Paquistão (5%), Cuba (5%), Tailândia (4%), 

México (3%), Colômbia e Filipinas (2%, cada). Portanto, 74% da produção 

mundial foi originada nesses nove países (FAO,2003). 

A exploração da cana-de-açúcar no Brasil caracteriza-se por uma expansão 

progressiva, em razão, principalmente, da ocupação da fronteira agrícola, o que 

teria levado a um aumento da área plantada (20%), entre 1990 e 2002. 

Contudo, na Região Nordeste, a área plantada diminuiu 24%, apesar de possuir 

condições edafoclimáticas favoráveis e ter sido uma região de destaque no 

agronegócio do açúcar no Brasil colonial. 
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No Brasil, o agronegácio sucroalcoleiro, representado por aproximadamente 350 

indústrias de açúcar e álcool, gera uma renda superior a US$ 7 bilhões e 

emprega mais de 1 milhão de pessoas. 

O Brasil é o pais mais competitivo em toda a cadeia produtiva da cana-de-açúcar, 

desde o cultivo até o processamento do açúcar refinado e do combustível, 

devido à combinação de alta produtividade e baixos custos de produção agrico- 

o crescimento da produção brasileira e as condições favoráveis no mercado 

internacional permitiram ao Brasil, desde o início da década de 90, aumentar sua 

participação no mercado mundial. Em 1993, o pais respondia por 13% das 

exportações mundiais, aumentando para 20% em 1995, chegando em 2002 a 

participar com mais de 25% do total comercializado mundialmente (FAO, 2003). 

De uma forma geral, as exportações de açúcar, de produtores importantes como 

o Brasil, devem se manter em níveis similares aos da safra 200212003. No 

Brasil, em particular, isso deverá ocorrer por conta do aumento da produção de 

álcool, que vai absorver parte da cana que seria destinada ao açúcar. Isto porque 

as atuais cotações do álcool anidro são mais compensadoras do que o açúcar 

para exportação (Espírito Santo, 2001). Apesar disso, segundo analistas da 

FNP, nos próximos anos as exportações brasileiras de álcool devem deslanchar 

mais lentamente do que se previa de inicio e a produção de açúcar para exporta-

ção deverá continuar sendo a única saída para o escoamento da produção. Isto 

se houver os investimentos necessários em terminais portuários, que atualmente 

são o gargalo para o crescimento das exportações (AGRIANUAL, 2003). 

Estudos têm demonstrado que a exploração canavieira nordestina não tem 

apresentado os rendimentos esperados, em razão, provavelmente, da diversidade 

dos sistemas de produção utilizados (MENELAU et ai., 1980). 
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Comportamento da produção de 
cana-de-açúcar no Estado de 
Sergipe e nos TC/SE de 1990 a 
2002 

o estrato de área predominante na canavicultura sergipana é aquele com área 

entre 100 e 500 ha, o qual, em 1996, concentrava 16% dos estabelecimentos, 

respondendo a 70% da produção e 69% da área colhida com cana no Estado. 

A situação nos demais estratos de área era a seguinte: os estabelecimentos com 

menos de 10 ha representavam 51% do total e concentravam apenas 1% da 

área e da produção colhida com cana. As propriedades com área entre 10 e 

lOOha representavam 30% do total, respondendo por apenas 3% da produção 

e 3% da área plantada com cana-de-açúcar. 

o estrato de área com propriedades acima de SOOha concentrava apenas 2% do 

número de estabelecimentos, 27% da área colhida e respondia por 26% do total 

da cana produzida em Sergipe (IBGE, 1996). 

A região dos TC/SE apresentou, na década de 90, uma produção de 2.143.622 

t, caindo no final de 2002 para 1.146.208 t. O Estado de Sergipe diminuiu a 

quantidade produzida, passando de 2.182.172 tem 1990, para 1.165.378 

em 2002. A região dos TC/SE, no período em análise, participou com 98% de 

toda a cana-de-açúcar produzida no Estado (Tabela 1). 

Em 1990, a participação dos seis principais produtores de cana chegou a 67% 

do total produzido no Estado, aumentando para 73% em 2002 (Tabela 2). 

Nesta época, nos TC/SE, existiam 23 municípios envolvidos com a cultura da 

cana. Em 1990, o município que mais se destacava na produção era Neópolis, 

com 15% de toda a produção estadual. Japoatã e Laranjeiras vinham, em 

seguida, com participação de 12%, cada um. Capela com 11%, Japaratuba com 

9% e Pacatuba com 8%. 

Em 2002, o número de municípios envolvidos com a canavicultura diminuiu 

para 20, sendo que o principal produtor passou a ser o município de Pacatuba, 

participando com 22% do total produzido no Estado. ,Japaratuba contribuiu com 
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17% da produção sergipana, Laranjeiras com 13%, Japoatã com 11%, Capela 

com 9% e Neópolis com apenas 1%. A participação média anual desses municí-

pios foi: Japaratuba (17%), Pacatuba e Laranjeiras (14%), Japoatã (8%), Capela 

(7%) e Neópolis (4%). 

o município de Pacatuba, em 2001 e 2002, atingiu os maiores porcentuais de 

contribuição na produção regional, participando com 21% e 22%, respectiva-

mente (Tabela 2). A queda de produção nos anos 1991, 1992 e 1993 foi geral 

em todo o Estado e causada, principalmente, pela aguda seca registrada na 

região, afetando não só a cultura da cana, como toda a agricultura Sergipana 

(IBGE, 2003). 

A partir dos dados apresentados na Tabela 1, foram calculadas as evoluções nas 

quantidades produzidas por cada município, TC/SE e Estado, verificando-se que, 

entre 1990 e 2002, o Estado de Sergipe e os TC/SE apresentaram diminuição 

de 47% na produção de cana. Nota-se também que, no referido período, houve 

crescimento da produção em apenas dois dos principais municípios produtores 

da região, sendo que a maior evolução (48%) foi registrada em Pacatuba. 

Japaratuba aumentou a produção em apenas 1%, Laranjeiras apresentou decrés-

cimo de 37%, Capela caiu 58%, Japoatã diminuiu 52% e Neópolis registrou 

diminuição de 97%. O município de São Cristóvão, apesar de participar com 

apenas 3% da produção estadual, foi o que apresentou maior evolução no 

período analisado (87%) (Tabela 3). 

Capela apresentou dois porcentuais consecutivos de queda na produção 19911 

1992 (-47%) e 199211993 (-40%); com dois aumentos em 199311994 

(34%) e 200112002 (101 %). Japoatã apresentou seus melhores resultados em 

1999/2000 (20%) e 200012001 (77%), mostrando diminuição em 19901 

1991 (-31%) e 199411995 (-43%). Japaratuba apresentou maior evolução em 

199611997 (243%) e 199011991 (93%); teve sua maior queda em 19951 

1996(-70%). Laranjeiras teve maior incremento em 1995/1 996 (34%), e 

maiores quedas em 199611997 (-29%), 200012001 (-11%) e 200112002 

(-12%), Neópolis atingiu a maior evolução, entre todos os municípios dos TC/ 

SE, em 2000/2001, apresentando naquele biênio aumento de 436%. Pacatuba 

obteve seu melhor desempenho em 1996/1 997 (57%), com quedas em 19901 

1991 (-20%) e 1994/1995 (-33%). 
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Comportamento da área colhida 
com cana-de-acúcar nos TC/SE de 
1990 a 2002 

A área colhida com cana no Estado de Sergipe diminuiu bastante na década 

analisada, passando de 38.104ha, em 1990, para 17.584ha em 2002. Na 

região dos TC/SE, que em 1990 era de 37.574ha, foi reduzida para 17.314ha 

em 2002. Os tabuleiros costeiros sergipanos foram responsáveis por 99% da 

concentração de área com cana-de-açúcar em 1990, caindo para 98% do total 

estadual, no ano 2002 (Tabela 4). 

Em 1990, o município de Neópolis concentrava o maior porcentual de participa-

ção na área colhida da região (16%). Japoatã ficou com 14%, Japaratuba com 

13%, Capela e Pacatuba com 12% e 9%, respectivamente. 

No ano 2002, seis municípios concentravam um total de 73% da área colhida 

com a cultura nos TC/SE. Desses municípios, destacam-se: Pacatuba, que 

respondia por 23% da área cultivável com cana, seguido por Japaratuba com 

15%, Laranjeiras com 13%, Japoatã 11%, Capela 10% e Neópolis, com apenas 

1%. A média de concentração dos principais municípios produtores ficou assim 

distribuída: Pacatuba 16%, Japaratuba 14%, Laranjeiras 12%, Japoatã 10%, 

Capela 9% e Neópolis 5%. 

No Estado e nos TC/SE houve uma diminuição de 54% área colhida no período 

em estudo. Ao analisar a evolução ocorrida entre os municípios com maior área 

colhida na região dos TC/SE, percebe-se que o maior destaque, nos últimos 13 

anos, foi Pacatuba (14%), sendo que os demais apresentaram queda, reduzindo 

em alguns municípios, a até menos da metade. As taxas de evolução em área 

plantada foram: Capela (-62%), Japaratuba (-44%), Japoatã (63%), Laranjeiras 

(-28%) e Neópolis (97%). São Cristóvão aparece como destaque da área 

colhida, ficando no período analisado com 114% de evolução (Tabela 6). 

o município de Pacatuba teve o seu melhor bïênio evolutivo em 199611997 

(36%) e os seus piores em 1994/1 995 (-18%) e 200112002 (-12%); 

Japaratuba obteve o seu melhor resultado em 199611997, aumentando sua área 

em 222% e o pior biênio foi 1995/1 996 (-68%); Japoatã teve um melhor 

resultado em 200012001(59%) e o pior em 199811999 (-40%); Laranjeiras 
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representou o seu melhor período de evolução em 199511996 (73%) e o seu 

declínio no biênio subseqüente 199611997 (-44%). Neópolis apresentou o 

maior porcentual evolutivo, ficando no biênio 200012001 com um aumento de 

400%. Entretanto, foram vários os biênios de queda, estendendo-se de 19901 

1991 até 1996/1 997. Pacatuba evoluiu 36%, no biênio 1996/1 997, e caiu 

nos biênios 199411995 (-16%) e 200112002 (-12%) (Tabela 6). 

Comportamento do rendimento da 
cana-de-açúcar nos TC/SE de 1990 
a 2002 

A região dos TC/SE apresentou, em 2002, um rendimento praticamente igual ao 

total do Estado de Sergipe. O pico máximo de rendimento na região foi atingido 

nos anos de 2001 e 2002 e os menores foram registrados em 1992 e 1993 

(Tabela 7). O Estado sempre teve uma produtividade igual a da região dos TC/ 

SE, visto que 98% da área cultivada com cana pertence à mencionada região. 

No ano de 1990, o município sergipano que apresentou maior rendimento foi 

Laranjeiras, com urna produtividade de 82.390 t/ha. Em 2002, destacam-se 

Japaratuba, Rosário do Catete e Santo Amaro das Brotas, com um rendimento 

de 72.000 t /ha (cada) (Tabela 7). 

Os TC/SE apresentaram uma evolução no rendimento de 16%, igual à apresenta-

da pelo Estado, no período compreendido entre 1990 e 2002. O principal biênio 

evolutivo para os TC/SE e o Estado foi o de 199611997 (10%) e o pior se deu 

no biênio 1995/1 996, decrescendo sua produtividade em 4% (Tabela 8). 

Os municípios maiores produtores apresentaram evoluções do rendimento entre 

1990 e 2002, da seguinte forma: Japaratuba aumentou 80%, Japoatã e 

Neópolis incrementaram em 30%,cada um; Capela aumentou 10% a produtivi-

dade, Laranjeiras apresentou queda de 13% e Neôpolis teve diminuição de 9%, 

nos últimos 13 anos. 

A evolução na produtividade dos tabuleiros costeiros teve a seguinte forma: 

Pacatuba teve, em 199912000, seu melhor desempenho, onde seu rendimento 

evoluiu 30% e o pior em 1994/1995, regredindo 18%. Japaratuba iniciou bem 
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o período, evoluindo em 199011991 cerca de 82%, e seu pior biênio em 19951 

1996, com 7%. Laranjeiras iniciou o biênio de 199511996 com queda de 22%; 

porém, em 1996/1997 recuperou-se, evoluindo seu rendimento em 28%. 

Capela caiu 26% em 199111992 e -11% em 199912000. O maior aumento 

deu-se no biênio 200112002 (50%). Japoatã iniciou o período com decréscimo 

de 24% no biênio de 1990/1 991. No biênio de 199811999 teve um aumento 

de 20%. Neópolis apresentou um aumento de 11%, nos biênios 199611997 e 

2001/2002 e queda de 18%, no biênio 1994/1 995. 

A evolução média do rendimento foi expressa da seguinte maneira: Capela 2%, 

Japaratuba 7%, Japoatã e Pacatuba 3%, Neópolis 0% e Laranjeira 1% (Tabela 

8). 

Conclusões 

A região dos TC/SE apresenta um grande potencial para o agronegócio 

sucroalcoleiro, devido às condições edafoclimáticas propicias para a cultura. 

A cana-de-açúcar tem múltiplas utilidades, seja in natura para alimentação animal, 

seja para fabricação de produtos semi-industrializados como a rapadura e o 

melado, nas usinas de aguardente, açúcar e álcool. Os resíduos, como o vinhoto 

e o bagaço, são estratégicos na adubação e geração de energia, respectivamente. 

O agronegócio sucroalcoleiro é de fundamental importância na geração de 

emprego e renda nas regiões dos tabuleiros costeiros nordestinos, devido ao 

grande contingente de mão-de-obra absorvido ao longo da cadeia produtiva. 

o Brasil, desde o início da década de 90, vem aumentando sua participação no 

mercado mundial, saindo dos 13% em 1993, para 25% de contribuição em 

2002. 

Na Região Nordeste ainda há possibilidades de aumentos no rendimento da 

cana-de-açúcar, desde que se melhorem os sistemas de produção utilizados 
pelos produtores nordestinos. 
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Embrapa Tabuleiros Costeiros 

Ministério da Agricultura. ;  

PecuariaeAbastectmento 	UM PAIS DE 1ODOS 


